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INTRODUÇÃO 
 

Células a combustível são baterias que 
produzem corrente a partir da  combustão 
de um gás ou líquido. As Células a 
Combustível de Óxidos Sólidos são uma 
classe muito importante, sendo 
caracterizadas por possuírem um eletrólito 
cerâmico que transporta íons O-2 e 
funcionarem   a  altas  temperaturas   (800- 

900 °C). Uma importante característica do 
ânodo,  é  que deve  possuir  alta 
condutividade iônica e eletrônica [1,2]. 
Pesquisas recentes tem se empenhado, no 
desenvolvimento de ânodos cerâmicos do 
tipo perovskita [3,4]. 

 

OBJETIVO 
 

Este trabalho tem por objetivo sintetizar, 
analisar e caracterizar diferentes amostras 
cerâmicas das famílias de SMMO, dopadas 
com Nb e Ru: Sr2(MgMo)1-xNbxO6 e 
Sr2(MgMo)1-xRuxO6,  para  serem  aplicadas 
no desenvolvimento do ânodo de uma 
SOFC. 

 

METODOLOGIA 
 

A síntese dos materiais foi feita pelo método 
dos precursores poliméricos (Pechini) [5], 
análises termogravimétricas para 
determinação das temperaturas de 
calcinação e análise de difração de raios X. 
Em seguida foram feitos os tratamentos 
térmicos necessários para a obtenção da 
fase desejada 

 

RESULTADOS 
 

Observando os gráficos da análise 
termogravimétrica para o SMMO dopado 
com   Nb   (Figura   1),   estima-se,   que   a 

temperatura de calcinação deve ser próxima 
a 850°C. 

 

Foram notadas diversas fases a 850 °C que 
não eram esperadas relativas ao SrMoO4. 
Em função disso o material foi novamente 
calcinado,   porém   em   uma   temperatura 
maior: 1150°C. Mesmo assim ainda foram 
notados picos relativos ao SrMoO4. A fim de 
se tentar eliminar esses picos de fase 
secundária, foi realizado um tratamento em 
atmosfera redutora (3%H2  e 97%N2). A 

Figura  2,  por  exemplo,  apresenta  alguns 
dos resultados obtidos. 

 

Nota-se que ao fim, os picos de SrMoO4 
conseguiram ser eliminados nas amostras 
dopadas  com  Nb,  mas  não  nas  dopadas 
com Ru e no SMMO puro (embora se tenha 
notado   uma   grande   diminuição   desses 
picos) 

 

 

 

Figura 1: Termogravimetria das amostras 
dopadas com Nb 
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Figura 2: Difratogramas das amostras antes e 
depois do tratamento em atmosfera redutora 

 

CONCLUSÕES 
 

Foram   notadas   as   fases   relativas   ao 
Sr2MgMoO6 e também uma fase secundária, 

de  SrMoO4.  Após  a calcinação  a  1150°C 

foram observados menos picos relativos à 
fase secundária do que a 850°C. Após um 
tratamento em atmosfera redutora, também 
foi observada uma melhora nos resultados, 
porém,   alguns   picos   secundários   ainda 
permaneceram na amostra. 
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